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RESUMO

O desempenho térmico de edificações é uma preocupação de órgãos de financiamento para a construção de
habitações de interesse social. Porém, tais órgãos têm tido dificuldades para formular exigências a este
respeito devido às características inerentes ao processo de avaliação de desempenho térmico. Neste trabalho é
apresentado um método expedito para a realização desta avaliação, fruto da aplicação dos procedimentos
rotineiramente utilizados pelo IPT na avaliação do desempenho térmico de edificações. Foram contempladas
casas térreas, de interesse social, para as condições climáticas do território nacional.

ABSTRACT

An evaluation of the thermal performance of low cost dwellings is of concern to financing institutions.
However, these institutions have difficulties in formulating requirements, due to the: inherent nature of the
process. This paper presents a~ rapid method for making this evaluation, based on traditional procedures used
by IPT in building thermal performance evaluations. Single storey housing, for low  income families, was
analysed for each of the various climatic conditions found throughout the country.

PALAVRAS-CHAVE
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1 INTRODUÇÃO

O procedimento adotado rotineiramente pelo IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São
Paulo S.A. - para a avaliação do desempenho térmico de edificações (Akutsu, 1992), tem por base método que
considera as condições dinâmicas de exposição ao clima e à ocupação. Este procedimento, por se
pautar em preceitos de grande precisão, apresenta alta confiabilidade, porém tem o inconveniente de
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demandar o uso de software cuja complexidade de operação ainda constitui um impedimento para seu uso de
forma mais generalizada.

O método aqui apresentado foi desenvolvido tendo como objetivo possibilitar uma verificação rápida do nível
de desempenho térmico apresentado por algumas edificações específicas, no caso, habitações térreas de
interesse social, padrão CDHU - Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São
Paulo.

2 O MÉTODO EXPEDITO

O método expedito consiste na simples consulta a tabelas, denominadas quadros síntese, onde estão indicados
os níveis de desempenho "A", "B" ou "C", determinados conforme procedimentos do "método IPT",
correspondentes a cada tipo de edificação, condições de uso e de exposição ao clima  pré-estabelecidos. Neste
trabalho definiu-se o seguinte escopo:

a) edificações térreas unifamiliares, padrão CDHU, com 33 m2 de área útil;
b) 30 opções de parede, e 8 opções de cobertura conforme apresentado nas tabelas 2.1 e 2.2, respectivamente;
c) todo o território nacional, dividido em 8 regiões climáticas (Figura 2. 1), cada uma representada por uma
cidade, nas condições de verão e de inverno;
d) 4 orientações possíveis para as janelas (Norte, Sul, Leste e Oeste);
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Além disso, foram fixadas as seguintes condições: face externa das paredes expostas pintadas em cores
médias (absortância à radiação solar igual a 0,5); salvo observação em contrário, janelas sem dispositivos de
sombreamento, e ambientes corri trocas de massas de ar apenas por infiltração.

As regiões 1, 2 e 4 apresentam, no verão, condições de exposição mais rigorosas que as demais. Isto faz com
que, nestas regiões, seja obrigatório o uso de dispositivos de sombreamento, nas janelas e se promova à
ventilação dos ambientes. Desta forma, os resultados apresentados nos quadros síntese correspondem à
condição em que as janelas estão totalmente sombreadas e o ambiente ventilado durante o dia todo, a uma
taxa constante de 5 renovações por hora. Observe-se que, sem estes recursos, as edificações apresentarão
desempenho nível "C" em qualquer um dos casos. Além disto, nestas regiões não se verificam problemas de
conforto térmico no inverno, razão pela qual torna-se dispensável a elaboração de quadros síntese para esta
condição climática.
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Analogamente, as regiões 6, 7 e 8 apresentam condições de exposição mais rigorosas no inverno, fazendo
com que, sem condicionamento, as edificações consideradas apresentem desempenho térmico nível "C".
Condições satisfatórias de conforto térmico só serão obtidas através do uso de dispositivos de aquecimento
dos ambientes. Assim, as informações constantes dos quadros síntese foram obtidas considerando-se a
utilização de uni pequeno aquecedor elétrico de 700 W de potência durante o dia todo, para cada ambiente
considerado.

3 EXEMPLO

A Tabela 3.1 corresponde ao quadro síntese para a avaliação do desempenho térmico referente à zona
climática 5, representada pela cidade de São Paulo, na condição de verão.
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4 CONCLUSÕES

As informações que acompanham este método são particularmente úteis como uma referência ao projetista, na
fase inicial de concepção do projeto. Consultando os quadros síntese é possível identificar, em primeiro lugar,
quais os sistemas construtivos mais adequados a uma determinada região climática, verificando-se inclusive, a
compatibilidade entre as condições de verão e de inverno. Comparando-se os dados de uma região com os de
outra, pode-se entender porque um sistema construtivo é mais adequado para uma determinada condição de
exposição ao clima, quando a inércia térmica é importante, quando a isolação técnica é fundamental e assim
por diante.

Para um universo onde as condições de ocupação e a disponibilidade de tipos de materiais, elementos e
componentes da edificação estejam bem definidos, este procedimento pode assumir um caráter normativo,
como é o caso deste trabalho, desenvolvido para subsidiar as avaliações de desempenho de habitações de
interesse social apresentadas a órgãos de financiamento. Neste contexto, são atribuídas pontuações técnicas
conforme o nível de desempenho, onde ao nível "A" corresponde: a pontuação máxima e, dentro de um
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critério eliminatório de desempenho, considera-se como não aceitáveis edificações com desempenho nível
"C".

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados apresentados neste artigo foram extraídos de um trabalho em fase final de execução,  desenvolvido
com recursos da Financiadora de Estudos e Projetos- FINEP - que apresentará as exigências mínimas que
deverão ser atendidas pelas edificações/ sistemas construtivos que são "candidatas" a financiamento por parte
de órgãos federais de fomento à construção habitacional. A publicação da totalidade dos quadros síntese será
feita em breve pela FINEP, ou pelo próprio IPT.

Em continuidade a este trabalho, o mesmo procedimento será aplicado a outros tipos de habitação, bem como
a edificações comerciais, onde será dada ênfase à sua demanda por cargas térmicas de condicionamento.
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